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INTRODUÇÃO

Grande parte das áreas onde se concentra a maior parte da
biodiversidade se encontram em páıses em desenvolvimento,
onde as verbas para a conservação são escassas, há poucos
especialistas e o ritmo da destruição de áreas naturais é
acelerado (Myers et al., 000). Assim, nesses locais, torna
- se imprescind́ıvel uma avaliação adequada do estado de
conhecimento e da distribuição da riqueza de espécies que
possam indicar quais são as áreas prioritárias para estudos
de levantamento.

O conhecimento da distribuição geográfica das espécies é
essencial para testar hipóteses biogeográficas, bem como
para definição de prioridades para conservação. As prin-
cipais fontes de informação sobre a ocorrência de espécies
em escala geográfica são as publicações taxonômicas (Meyer
& Dikow 2004). Entretanto, para a maioria dos grupos
taxonômicos, estas informações encontram - se dispersas,
o que impede seu uso. A maioria dos estudos sobre bio-
geografia, macroecologia e conservação baseia - se em da-
dos de vertebrados (Myers et al., 2000). Os invertebrados
são em geral pouco estudados e, por isso, não são usados
em estudos em escala geográfica. Com isso, muito do que
se conhece sobre biogeografia e macroecologia se baseia em
cerca de 5% da diversidade animal.

Aranhas, como predadores generalistas abundantes e
ub́ıquos, desempenham papéis importantes em muitos ecos-
sistemas terrestres e são um grupo com grande potencial
para estudos biogeográficos e projetos de conservação, pois
são senśıveis a mudanças na estrutura do hábitat (Wise,
1993). Segundo Brescovit (1999), o Brasil apresenta aprox-
imadamente 4.000 espécies de aranhas. Esta imensa diver-
sidade torna este grupo um excelente modelo para estudos
de biogeografia, desde que as informações dispońıveis na lit-
eratura taxonômica sejam reunidas em um único banco de
dados.

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo avaliar o esforço amostral
para aranhas no Brasil, identificar lacunas de coleta e a de-
screver variações de riqueza em espécies por estado a partir
de registros publicados entre 1757 e 2008.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi constrúıdo um banco de dados que inclui todos os reg-
istros de ocorrência de aranhas para o Brasil, a partir da
literatura publicada entre 1757 e 2008. Para isto foram con-
sultadas 725 referências bibliográficas e destas foram obtidos
1407 registros.

De um total de 3836 localidades presentes no banco
de dados, 2093 não apresentavam coordenadas ge-
ográficas dispońıveis nos artigos utilizados. Para o
georreferenciamento destas localidades utilizou - se três
critérios: 1 - quando a localidade sem coordenada ap-
resentava informações equivalentes a de um outro reg-
istro do banco de dados que possuia coordenada, esta
era utilizada como referência (857 localidades); 2 -
para os registros que possúıam apenas a informação
do munićıpio e estado (477 localidades) e para os que
possúıam ainda a informação de localidade (323 local-
idades) foi utilizada a ferramenta Geoloc (dispońıvel
em http://splink.cria.org.br/tools?criaLANG=pt) para
obtenção das coordenadas geográficas a partir de banco
de dados do IBGE e do SpeciesLink; 3 - para o restante
das localidades (390), as coordenadas foram obtidas através
de consultas a imagens de satélites dispońıveis no Google
Earth®. Os registros que continham apenas a informação
do Estado ou apenas do páıs - Brasil (767 registros) foram
exclúıdos das análises, pois não é posśıvel georreferenciá -
los. A fim de verificar se as coordenadas presentes no banco
de dados estavam corretas, os registros obtidos foram dis-
postos em um mapa da divisão poĺıtica dos estados Brasil
(IBGE) usando o programa DIVA - GIS (Hijmans et al.,
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2005) e ESRI®ArcGis�9.1 e as coordenadas discrepantes
foram corrigidas.
Para a análise da distribuição da riqueza de espécies,
gêneros e famı́lias, foram confeccionados mapas divididos
em quadŕıculas de 10 (12.000Km2), a partir do programa
DIVA - GIS (Hijmans et al., 2005). A partir destes mapas
foi estimada a área do território brasileiro amostrada.
Para analisar as diferenças de esforço amostral foi compi-
lado o número de registros de ocorrência para cada estado.
Para verificar se o esforço amostral na coleta de aranhas é
distribúıdo de forma homogênea entre os estados brasileiros,
o número observado de registros por estado foi comparado
ao número esperado caso os registros se distribúıssem de
forma homogênea pelo território brasileiro. Este valor foi
calculado distribuindo o total de registros para o Brasil de
forma proporcional à área de cada estado. A distribuição
observada de registros de ocorrência foi comparada à dis-
tribuição esperada através de teste Qui - quadrado.
Foi feito teste de correlação de Sperman para verificar a
relação entre a área de cada estado e o número de reg-
istros por estado; o número de publicações por estado e
o número de espécies por estado e também entre número de
registros por estado e o número de espécies por estado, a fim
de verificar se o esforço amostral está distribúıdo de forma
uniforme pelo território brasileiro e se as diferenças de es-
forço amostral influenciam na variação espacial da riqueza
de espécies de aranhas no Brasil.

RESULTADOS

Estão descritas para o Brasil 3476 espécies de aranhas em
701 gêneros e 73 famı́lias. Apenas os estados do Piaúı, Pará,
São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Rio de
Janeiro apresentaram famı́lias exclusivas, sendo uma famı́lia
restrita para cada um dos três primeiros e duas restritas
para os três últimos.
Os estados do AC, AM, BA, CE, ES, GO, MG, MT, PA,
PE, PI, PR, RJ, RR, RS, SC e SP apresentaram gêneros
exclusivos, sendo que o Rio de Janeiro e o Amazonas ap-
resentaram o maior número, 43 e 35 gêneros exclusivos, re-
spectivamente. Todos os estados brasileiros apresentaram
espécies exclusivas, sendo o Rio de Janeiro o estado com o
maior número de espécies exclusivas (377) e o maior número
de espécies (817). O estado do Amazonas foi o terceiro
em número de espécies (690) e o segundo em número de
espécies exclusivas (325), no entanto, a área não amostrada
no estado do Amazonas corresponde a cerca de 74%, en-
quanto os estados do Rio de Janeiro e São Paulo (segundo
em número de espécies) encontram - se totalmente amostra-
dos (considerando quadŕıculas de 10 e de 0,50). Os resulta-
dos obtidos por Schulman et al., (2007) também mostraram
uma grande área (cerca de 70%) não amostrada ou pouco
amostrada na região amazônica para plantas, o que con-
firma o baixo esforço de coleta para essa região. De Marco
& Vianna (2005) também obtiveram resultados semelhantes
para o esforço de coleta para Odonata no Brasil.
A alta correlação entre número de espécies e o número de
registros por estado (Coeficiente de Spearman (rs)= 0.9832
(p)= < 0.0001) e entre o número de espécies e o número
de publicações por estado (Coeficiente de Spearman (rs)=

0.9786) são um forte indicativo que a riqueza em espécies
observada para alguns estados está fortemente influenciada
pelo esforço amostral nessas áreas. A baixa correlação en-
contrada entre o número de registros e a área dos estados
brasileiros (Coeficiente de Spearman (rs)= 0.2265) indica
uma falta de uniformidade do esforço amostral, pois esper-
ava - se uma alta correlação caso o esforço amostral fosse
uniforme.

Com base nos mapas gerados a partir do banco de dados,
observou - se uma grande semelhança no padrão de dis-
tribuição dos registros de aranhas, bem como, da riqueza
de espécies de aranhas para o Brasil com o observado nos
trabalhos de Schulman et al., 2007) para plantas e De Marco
& Vianna (2005) para Odonata, o que reforça ainda mais a
influência do esforço amostral na distribuição e na riqueza
de espécies de aranhas observada para o território brasileiro.
Este padrão de distribuição parece estar muito relacionado à
presença de centros de pesquisa, como o Instituto Butantan
e o Museu Nacional do Rio de Janeiro.

CONCLUSÃO

A distribuição observada para os registros bibliográficos
parece estar fortemente influenciada pelo esforço amostral,
o que dificulta a determinação do status de espécie endêmica
para as espécies que ocorreram exclusivamente em um es-
tado, munićıpio ou mesmo localidade, visto que grande
parte do território brasileiro ainda não foi amostrado ou
está muito pouco amostrado. Os esforços de coleta futuros
devem ser concentrados nestas áreas onde há pouco ou nen-
hum registro.

Agradecimentos: A.D. Brescovit foi financiado durante este
estudo com bolsa de produtividade do CNPq. A.J. San-
tos recebeu apoio financeiro do CNPq (Proc. 472976/2008
- 7) e do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia dos
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